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Prólogo

			 

			O barulho estridente podia derivar da correia de distribuição ou dos airbags.

			Ou talvez viesse do fundo da garganta de Aimee Leigh.

			A pressão do volante contra o peito mal lhe permitia respirar. Fazer barulho era uma prioridade, pois era a única maneira de saber que continuava viva. E se ainda continuava viva, havia alguma coisa para salvar, ou seja, a sua vida, por muito patética que fosse.

			Sentiu um pico de adrenalina, enquanto mexia os olhos para a direita e para a esquerda. Lá fora, estava muito escuro, à exceção da luz da lua que invadia o seu pequeno Honda. Madeixas de cabelo caíam-lhe pelas faces, desafiando a gravidade. Afastou-as e ficaram a balançar no ar. Afinal, a pressão do volante contra o peito fazia sentido. Caíra em cima dele.

			Ao passar a mão livre pela barriga, descobriu que o cinto de segurança a mantinha presa ao banco, salvando-lhe a vida. A força com que a segurava era quase insuportável. Com dedos trémulos, procurou o cinto que a prendia desde a anca ao ombro e, ignorando o pânico que sentia, deslizou o braço livre para trás e encontrou o sítio onde estava preso. Respirou fundo e puxou com força.

			Todo o seu corpo protestou, ao obrigar o peito a mexer-se sob o cinto, para voltar a sentar-se no banco do condutor. Ao libertar a barriga de toda aquela pressão, o sangue começou a correr para a metade inferior do corpo. Foi então que se apercebeu de que não conseguia sentir nada da cintura para baixo.

			A dor incessante mantinha-a consciente. Enquanto continuava presa ao cinto verificou as pernas, para se certificar de que respondiam. Contudo, quando tentou dobrar o pé direito, uma dor intensa subiu-lhe pela perna.

			Um pássaro caiu da copa de uma árvore, mesmo em cima da janela partida. Enquanto voltava a ficar inconsciente, o barulho das asas do pássaro fez com que a mente toldada de Aimee o confundisse com um anjo.

			Uma alma celestial que descera à terra, para servir de intermediário entre a vida e a morte.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			– Está aí alguém?

			A escuridão era a mesma, com os olhos abertos ou fechados, portanto, não se incomodou.

			A voz fez com que Aimee se questionasse se estava morta e se ela, o carro e a árvore contra a qual chocara, ao sair da A-10, tinham sido transportados para o vazio, numa massa retorcida e inseparável.

			O coração estava acelerado e o cinto continuava a prendê-la.

			Privada de luz, a sua imaginação disparou. Revivia o acidente na sua mente, cada vez com mais violência. Estava a conduzir tranquilamente, através dos eucaliptos que se espalhavam pelos montes da Tasmânia, quando o carro derrapou e embateu numa árvore.

			– Está aí alguém?

			Mexeu a cabeça ligeiramente. Teria chegado a hora de ir para o Céu? Abriu os olhos inchados e enfrentou a escuridão que ainda reinava.

			Não achou necessário responder. Certamente, no mundo espiritual, bastava pensar na resposta.

			«Sim, estou aqui.»

			Largou o cinto e estendeu os dedos trémulos. Chocaram com algo maciço e tateou como se estivesse a ler em Braile. Era o ramo de uma árvore, cheio de estilhaços do vidro do para-brisas.

			Apalpou o tejadilho do carro e encontrou a luz do habitáculo. Imaginou o que poderia encontrar, antes de a acender. Pestanejou várias vezes, ao acender a luz.

			O tejadilho estava abaulado mas, o pior de tudo era que um enorme ramo de árvore atravessara o carro, desde o para-brisas até ao banco do passageiro, e estava a suportar grande parte do peso da pequena viatura. Aimee observou aquele cenário assustador. Se o ramo tivesse passado uns centímetros mais perto...

			Sentiu-se invadida pelo pânico, que controlara durante horas. O carro voltou a perder-se na escuridão, dessa vez, mais densa do que antes, e deixou cair as lágrimas. Sentia-se bem a chorar, isso ajudava-a. Além disso, não estava ali ninguém para ver. Nunca chorara à frente de outra pessoa, portanto, o que fazia na intimidade do seu carro não interessava a ninguém.

			– Consegue ouvir-me?

			Não conseguia compreender as palavras, mas a voz parecia ser angelical. Era profunda e preocupada. Não devia ser serena? Não devia tentar tranquilizá-la? Devia acalmá-la e guiá-la até... Para onde iria?

			– Faça barulho, se consegue ouvir-me.

			Um feixe de luz apareceu por cima dela. Mexia-se demasiado depressa, para a sua mente conseguir entender o que acontecia à sua volta.

			– Equipa de busca e resgate! – gritou a voz, que parecia estar cada vez mais perto. – Se consegue ouvir-me, faça barulho.

			Para um anjo, era muito exigente.

			Aimee tentou falar, mas as palavras eram apenas um sussurro e ele não respondeu. Deslizou a mão às cegas e procurou a buzina, com esperança de ter bateria suficiente.

			Assustou-se com o som que emitiu, depois das horas que passara em silêncio.

			– Consigo ouvir – confirmou a voz. – Voltarei em breve. Vou prender o carro.

			Entre uma pequena e brusca inclinação, e um estrondo enorme, só decorreram alguns segundos. Sentiu que o peso do carro mudava. A sacudidela mudou a dinâmica das partes retorcidas do banco e modificou a pressão que sentia na perna ferida. A sensação não foi agradável e voltou a tocar na buzina.

			– Alto! – gritou a voz.

			Por cima dela, ouviu o eco daquela palavra, mas não era a mesma voz.

			A tensão cessou e o veículo mexeu-se, enquanto caíam vidros do para-brisas.

			– Está bem? – perguntou a voz.

			Engoliu em seco para esquecer a dor e humedecer a garganta.

			– Sim, mas a minha perna está presa.

			Esperava que percebesse que, ao mexer o carro, a dor se intensificara. Não tinha energia, nem o fôlego necessário para explicar tudo isso.

			– Está presa – ouviu alguém a dizer. Mas não sentiu movimento.

			Depois, ouviu barulho na janela traseira, no lado do passageiro.

			– Tem mais alguma ferida? 

			De repente, ouviu o som de uma ferramenta.

			– Não sei.

			– Como se chama?

			Dessa vez, a voz vinha de cima, junto do para-brisas.

			Para avisar os parentes mais próximos? Para dar mais um motivo aos pais, para discutirem?

			– Aimee Leigh.

			Ouviu-o a repetir o nome dela.

			– É alérgica à morfina, Aimee? – perguntou, muito mais perto.

			– Não sei.

			Também não importava. A dor na perna fizera com que começasse a sentir dores por todo o corpo.

			– Está bem...

			Ouviu mais barulho atrás do ramo da árvore e virou a cabeça para ver o banco do passageiro. De repente, a escuridão transformou-se numa luz azulada que entrava pela janela, rodeando o ramo. Pestanejou, em protesto, por causa daquela luz deslumbrante, mas depois de a visão se ajustar, apercebeu-se do horror da situação. Olhou para onde a perna desaparecia, na confusão do que antes fora a consola da direção, sob o seu braço direito, preso entre o banco e a porta. Depois, voltou a olhar para o ramo que passava junto dela, até à porta traseira.

			Quando sentiu que o pânico voltava a apoderar-se dela, o homem voltou a falar.

			– Como se sente, Aimee? Fale comigo.

			«Assustada. Ainda não estou pronta para morrer», pensou.

			– Estou... Bem. Onde está?

			– Aqui.

			De repente, uma mão apareceu entre as folhas da árvore. Embora usasse uma luva cor de laranja, suja e usada, era agradável e muito bem-vindo. Ao ver que os dedos dele a procuravam, estendeu a mão e entrelaçou-os nos seus.

			– Olá, Aimee! – cumprimentou, num tom amigável. – O meu nome é Sam e hoje serei o teu salvador.

			 

			 

			E então, pela primeira vez, em horas, Aimee começou a ter esperança de que ia sair dali. Sam não podia aproximar-se mais, para fazer uma inspeção do lado de fora do carro, portanto, pediu que lhe fizesse uma descrição das diferentes partes do corpo, para poder fazer uma avaliação. Parecia menos preocupado com a perna do que com a pressão no peito e com o braço, completamente dormente e impossível de movimentar.

			– Não gosto de imprevistos, Aimee Leigh – murmurou, enquanto verificava a tensão das cordas que seguravam o carro.

			Continuou a fazer perguntas e deu-lhe respostas breves e concisas, conforme os seus pulmões permitiam. Durante o tempo todo, ele continuou a dar voltas ao veículo e, a pouco e pouco, Aimee foi sentindo que o carro estabilizava.

			– Quero dar uma olhadela a esse braço – indicou, reaparecendo na janela, por detrás do ramo da árvore.

			– Se não consigo vê-lo daqui, como vai conseguir vê-lo daí?

			– Vou tentar entrar.

			«Como?», pensou.

			Estavam separados por um tronco de árvore e a porta estava presa.

			– Consegues chegar à janela?

			Sabia que estava a pedir-lhe para tentar abrir a porta. A pergunta era tão absurda, como se estivesse a pedir-lhe para pôr as compras no porta-bagagem do carro velho. Tentou rir, mas o som que emitiu foi mais parecido com um gemido.

			– Aimee? Tenta aguentar a dor.

			– Só estou... – balbuciou e esticou o braço esquerdo, tentando chegar à alavanca que havia debaixo do banco. – Vou ter de tirar o cinto.

			– Não!

			A urgência na voz dele fê-la ficar imóvel e, pela primeira vez, apercebeu-se de como estava a esforçar-se para a tranquilizar. Porquê tanta preocupação com o cinto de segurança? Já tinha cumprido a sua função.

			– Vou entrar pela janela traseira. Protege-te dos vidros.

			Demorou uns segundos a chegar à parte traseira do carro. Sentiu os movimentos dele e carregou no travão até conseguir ver as pernas dele no espelho retrovisor. Separara-as e estavam sobre as luzes da porta de trás, como se a gravidade não significasse nada para ele.

			Em algum canto da sua mente confusa, sabia que era significativo que estivesse a agir assim. Porém, distraiu-se ao perceber que ia entrar no carro e correr perigo só para a ajudar. Sentiu que a ansiedade lhe oprimia o peito.

			– Pronta, Aimee? Tapa a cabeça.

			Rodeou a cabeça com o braço livre e virou-se para a porta. Atrás dela, ouviu um barulho, seguido pelo para-brisas traseiro a partir-se. Depois, pequenos pedaços de vidro caíram em cima dela. Endireitou-se e, pelo retrovisor, viu como Sam dobrava os bancos traseiros e se inclinava para chegar onde ela estava presa. 

			Uns segundos mais tarde, apareceu entre os bancos da frente, afastando o ramo da árvore.

			– Olá! – cumprimentou, junto da sua orelha.

			Sentiu vontade de chorar, ao ver-se resgatada, mas tentou controlar-se.

			– Lamento...

			– Não lamentes. Estás numa situação extraordinária. É normal estares assustada.

			Não percebia. Como podia perceber? Não se sentia assustada. Sentia-se aliviada, por o ter ali. E isso alterava-a mais do que todas as horas de medo por que passara, antes de ele chegar. Quanto tempo passara, desde a última vez que se sentira a salvo com um homem?

			– Lembras-te do que aconteceu, Aimee?

			– Tive um acidente. Saí da estrada.

			– É verdade. O teu carro caiu por uma ravina. A parte traseira está presa e a da frente caiu em cima de uma árvore.

			– Fazes com que pareça ser algo pouco importante – sussurrou.

			Era uma descrição completamente diferente da sacudidela violenta que vivera dentro do carro. Virou-se, para ver o rosto dele, mas não tinha um bom ângulo e sentia dor se se virasse mais.

			– Tenta não te mexer, até eu estabilizar o teu pescoço – e esticou-se para ajustar o retrovisor e vê-la através do espelho. – Quero que olhes para os meus olhos, Aimee. Concentra-te.

			Olhou para o espelho e encontrou um olhar azul, preocupado e compassivo. Pelo menos, pensava que era azul. Poderia ser de qualquer cor, tendo em conta a luz escassa.

			– Agora, olha para o meu dedo – pediu, mexendo-o da direita para a esquerda e de trás para a frente.

			Seguiu o movimento do dedo através do retrovisor e, por um segundo, voltou a olhar para ele nos olhos. Eram uns olhos incríveis. Só de olhar para eles, sentia-se mais tranquila e enjoada.

			– Está bem – acedeu, satisfeito.

			– Passei no teste?

			Sam ergueu a cabeça, o suficiente para Aimee ver um sorriso no espelho.

			– E com boa nota. Estás em muito boa forma, para uma pessoa que está presa numa árvore.

			Sentiu os joelhos dele nas costas do banco e ouviu como mexia no estojo de primeiros socorros que levara.

			– Preciso de te fazer um exame físico, Aimee. Pode ser?

			– Podes fazer o que quiseres.

			Pelo canto do olho e sob a luz ténue do habitáculo, viu-o a tirar luvas e um colarinho do saco.

			– É apenas por precaução – avisou, antes de ela começar a preocupar-se.

			Deitou a cabeça para trás e deixou que lho pusesse. Era uma precaução confortável, se é que, naquela situação, podia considerar-se que havia alguma coisa confortável.

			Depois, pegou numa lanterna, segurou-a entre os dentes e espreitou para o espaço que havia entre os bancos da frente. Com uma mão segurou-se e, com a outra, puxou-lhe a saia até às coxas. Dirigiu a lanterna para os pés.

			– Senti que se partia – explicou.

			Ao ver como estava perto dela, surpreendeu-se por se sentir tão tranquila. Porém, que outra coisa podia fazer? Assustar-se não lhe teria servido de nada.

			– Mesmo assim, a pele não está ferida – murmurou ele, voltando a endireitar o vestido. – Isso é bom.

			Não parecia disposto a mentir, nem a tirar importância ao que estava a acontecer.

			– Pelo menos, consegui partir bem a perna. Wayne ficaria contente.

			Aquela seria uma das poucas coisas que o ex-namorado dominante teria apreciado.

			– Vais dar-me um analgésico? – perguntou.

			Começava a sentir muitas dores, agora que o carro estava estável e os pontos de pressão tinham mudado.

			– Só depois de saber se és alérgica. E não posso fazê-lo com a dor que tens no peito. Já tens dificuldade em respirar e não quero complicar a situação com a medicação.

			– Odeio sentir dor! – exclamou.

			A careta de Sam estava deslocada, naquela situação, mas reconfortou-a e deu-lhe forças.

			– Com as endorfinas altas, mal és capaz de sentir – declarou, antes de mexer na mochila e tirar uma pequena garrafa. – Mas isto vai aliviar-te.

			Aimee ficou a olhar para a garrafa. Não parecia ser algo medicinal. Ergueu o olhar para ele, questionando-o em silêncio.

			– É néctar de formiga verde – esclareceu Sam. – É um analgésico natural. As comunidades aborígenes usam-no há séculos.

			– Como conseguem obter o sumo?

			– É melhor não perguntar.

			– Sabe a formigas?

			Sam voltou a mexer na mochila e tirou uma seringa.

			– Provaste?

			– Não gosto do cheiro.

			Novamente, viu o brilho dos dentes brancos dele refletido no espelho.

			– Como queiras. Preferes suportar a dor?

			A modo de resposta, Aimee abriu a boca e bebeu um gole daquele xarope espesso. 

			– Linda menina!

			Com o polegar, limpou-lhe uma gota que ficara na comissura dos lábios. O coração dela acelerou. Ou talvez fosse o analgésico, a fazer efeito no corpo? De qualquer maneira, sentia-se melhor.

			A carícia foi tão suave, delicada e profissional, que fez com que os seus olhos voltassem a encher-se de lágrimas. Quando fora a última vez que alguém cuidara dela? Os pais pensavam que era melhor prevenir do que remediar, e Wayne teria revirado os olhos e tê-la-ia acusado de exagerar.

			Enquanto Sam tirava a luva, percebeu que não usava aliança.

			«É sempre importante saber essas coisas, em situações de vida ou de morte», pensou.

			Abanou a cabeça por causa daquele pensamento. Ao fazê-lo, sentiu dor no ombro e fez uma careta.

			– Vou ter de dar uma vista de olhos ao teu braço, Aimee. Fica muito quieta.

			Fê-lo, apesar de não sentir nada. O braço ficara tanto tempo preso que já nem a incomodava, embora parecesse preocupar Sam. Sentiu-o a mudar de posição e a aproximar-se da porta do condutor.

			– Lembras-te de como aconteceu o acidente? – perguntou, sem parar de se mexer.

			– Estava a circular na A-10. Estava tudo bem mas, de repente, o carro derrapou. E então... – explicou e estremeceu. – Lembro-me do impacto. Depois, fiquei inconsciente – acrescentou, ofegante. – E acordei nesta árvore.

			A sua respiração parecia ser exageradamente pesada, no meio do silêncio.

			– Parece que havia uma mancha de óleo no asfalto. Alguém que vive na zona também derrapou, mas conseguiu controlar o carro a tempo. Viu as luzes traseiras do teu carro e chamou-nos.

			«Ainda bem que o fez. Podia ter passado dias aqui, sozinha», pensou.

			Aimee levantou a cabeça, para ver o que ele estava a fazer.

			– Sam, não te preocupes com a dor. Faz o que tiveres de fazer. Sou forte, apesar do que disse antes sobre a dor.

			Sentiu que ele ficava inquieto.

			– Não sentes isto?

			A preocupação na voz dele fez com que o seu coração acelerasse.

			– Tens o braço preso, aqui atrás. Penso que está deslocado. Soltei-o um pouco e vou tentar empurrá-lo para a frente, mas podem acontecer duas coisas. Ou não sentes nada, depois de ficar livre, o que quererá dizer que está seriamente magoado, ou voltarás a ter sensibilidade. Se assim for, vai doer muito.

			Sentiu um puxão, mas não havia dor.

			– O néctar de formiga não me aliviará?

			– Ainda não deve ter começado a fazer efeito...

			Com um barulho desagradável, libertou o braço e empurrou-o para o banco da frente. Ela sentiu uma dor forte, ao recuperar a sensibilidade. Uma sensação de ardor percorreu-lhe o braço desde o ombro.

			Sam acariciou-lhe o cabelo.

			– Já passou o pior, Aimee – murmurou. – Já está.

			Balançou-se no banco, sustendo a respiração e as lágrimas, suportando a dor e desejando ser tão valente como Sam, por ter ido ajudá-la. E então, enquanto o néctar de formiga e a própria adrenalina surtiam efeito, o balanço parou e o corpo relaxou, parando de lutar contra o cinto de segurança.

			– Melhor? 

			Novamente, aquela voz quente atrás dela. Ergueu o olhar para o espelho retrovisor e levantou a mão para o ajustar. A primeira tentativa falhou. Contudo, conseguiu fazê-lo na segunda tentativa e encontrou o olhar dele.

			– Obrigada – sussurrou.

			Estava-lhe muito agradecida por a acompanhar e não a deixar sozinha com os seus pensamentos e o seu medo da morte, e nunca poderia agradecer-lhe o suficiente.

			– De nada. Lamento muito que doa tanto.

			– A culpa não é tua. E já está a passar – afirmou, usando aquelas palavras para descrever as pontadas intensas que sentia no braço e na perna, no lado direito. – Já consigo respirar e falar melhor.

			– Não te ponhas à vontade. Ainda há muito que fazer.

			– Vou sair daqui?

			Esperava que sim. Cada vez que o carro se mexia, sentia falta de ar.

			– Ainda não. Temos de esperar que amanheça. Não é seguro tentar sair daqui às escuras.

			Tendo em conta como se sentia insegura ali dentro, levou-o muito a sério. Na verdade, desde que Sam aparecera estava menos assustada, mas cada minuto que continuava ali, com ela, a vida dele também estava em perigo.

			– Então, vai-te embora e volta quando for dia.

			– Mas, ficarias sozinha – indicou, olhando para ela com os olhos semicerrados.

			Apesar de não gostar da ideia, sentia-se mais tranquila, pois temia que lhe acontecesse alguma coisa por sua culpa.

			– Passei quase toda a noite sozinha. Mais umas horas não me matarão.

			Exceto, no caso de as coisas não correrem bem. Contudo, pelo menos, estaria sozinha.

			– Não quero que te magoes por minha causa – acrescentou Aimee.

			As rugas à volta dos olhos de Sam multiplicaram-se.

			– Agradeço, mas sei o que estou a fazer.

			– Mas a porta não abre.

			Apesar de estar preso por um arnês, se o carro deslizasse mais, acabaria por o arrastar.

			– Estamos bastante seguros.

			– Ganhas a vida a fazer isto?

			De repente, queria saber mais. Que tipo de pessoa arriscava a sua vida para salvar desconhecidos? Além disso, falar ajudava-a a manter a mente ocupada.

			– Sim, entre outras coisas.

			Inclinou a cabeça e falou com mais liberdade.

			– És viciado na adrenalina?

			Ele riu-se e verificou os sinais vitais, pondo-lhe os dedos no pescoço. O coração voltou a acelerar.

			– Um pouco acelerado... – indicou e voltou a olhar para ela. – Não, não estou interessado em correr riscos sem motivo mas, para salvar a vida de alguém...

			– Não quero que arrisques a tua vida para salvar a minha.

			Os olhos azuis dele observaram-na através do espelho.

			– Porquê?

			– Porque não vale a pena. Cometi um erro e não deves pagar por ele.

			– Bom, se fizer bem o meu trabalho, sairemos desta sãos e salvos. Dá-me um segundo.

			Levou a mão ao colarinho da camisa e carregou num botão em que Aimee não reparara. Teve uma conversa rápida com quem estava do outro lado do rádio. Usou termos médicos, mas reparou na tensão dos lábios dele e no sobrolho franzido.

			– Trata-se de um código três. Continuarei a informar-vos, de hora a hora – explicou e, enquanto ouvia a resposta, olhou para ela pelo retrovisor. – Negativo. Acabámos de passar para um código dois.

			Depois, terminou a comunicação e ficaram em silêncio. Foi o silêncio mais longo, desde que entrara no carro.

			– Se alguém te perguntar, acabaste de desmaiar.

			– Acabaste de mentir? – perguntou ela.

			– Preferias que deixasse para outro momento mais importante?

			«Preferia que não o tivesses feito», pensou.

			O pai era um mentiroso e não queria que a sua mente fizesse a mínima ligação entre os dois homens.

			A modo de resposta, Aimee arqueou as sobrancelhas. Desde quando se tornara tão segura de si? Há um mês, não se teria atrevido a desafiar ninguém daquela maneira. Conduzir pelas montanhas revelara o melhor dela. Além disso, com Sam, sentia-se segura ao ser tão direta.

			– Penso que sou o único que acha que estou melhor aqui, contigo.

			– Ordenaram-te que voltasses? Porquê?

			Observou-a através do espelho. Agora, que o braço estava livre, Aimee conseguia mexer mais o corpo. Virou-se, apesar da dor, e olhou para ele pela primeira vez. Sentiu dificuldade em respirar.

			Não imaginara... Ao vê-lo refletido no espelho, pensara que era interessante. O conjunto era impressionante. Havia algo quase felino nas feições dele. Tinha as sobrancelhas arqueadas sobre uns olhos azuis e amendoados, maçãs do rosto bem marcadas, queixo proeminente...

			– Porquê, Sam?

			– Está bem – acedeu, pondo-se entre o espaço que havia entre os bancos da frente e baixando o tom de voz, como se fosse partilhar um grande segredo e alguém pudesse ouvi-los. – Não estamos apenas apoiados numa árvore, Aimee. Nem estamos numa colina.

			Aimee agradecia que falasse no plural para lhe dar as más notícias, como o seu corpo revelava.

			– Onde estamos? – perguntou, olhando para a escuridão que os rodeava.

			Recordou-se de que, há instantes, pensara que estava na sala de espera, para enfrentar a morte.

			De repente, percebeu. Sam tivera de fazer rapel para chegar a ela. Na primeira vez que tentara abrir a porta, ouvira um pássaro ao lado da janela e não em cima. Também ouvira os pneus a acelerar no ar, depois de o carro parar.

			Sentiu um aperto no coração.

			– Ou devia perguntar a que altura estamos?
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